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T R I O    D A S    M E G A P E R C E P Ç Õ E S  
( A U T O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O trio das megapercepções é o conjunto das 3 faculdades mentais, raciocí-

nio, imaginação e memória mais relevantes e a partir das quais o microuniverso da consciência se 

assenta e atua. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo trio vem do idioma Italiano, trio, “peça de câmera, geralmente ins-

trumental, para 3 executantes; peça contrapondo 3 instrumentos solistas ao resto da orquestra; 

grupo de 3 pessoas engajadas na mesma atividade”, e este de tre, “três”. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; 

muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na Linguagem Científica 

Internacional, no Século XIX. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “com-

preensão; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Terno mentalsomático da evolução. 2.  Trinômio da evolução cons-

ciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo trio: triódio; 

triodo; trioicia; trioico; trioleína; triórquido; triorquismo; triovulado; trióxido. 

Neologia. As 4 expressões compostas trio das megapercepções, trio das megapercep-

ções ignorado, trio das megapercepções sublúcido e trio das megapercepções superlúcido são 

neologismos técnicos da Automaturologia. 

Antonimologia: 1.  Percepções simples. 2.  Sensações somáticas. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a open mind; o rapport mentalsomático; a pene-

tralia mentis; a awareness; o megacurriculum vitae intermissivo; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorracionalidade ascendente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o trio das megapercepções; as 3 faculdades mentais mais relevantes; a per-

cepção predominante no microuniverso da conscin; a Automegafocologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo motivação–bom humor–eficácia pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos conteúdos dos racio-

cínios. 

Teoriologia: a teoria da pensenização evoluída carregada no pen. 

Tecnologia: as técnicas da linearidade da pensenização; as técnicas de aprimoramento 

dos atributos cerebrais. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático interassistencial na Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Neossinapsologia: a geração contínua de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo neoideia-autorreflexão-neoi-

deia. 

Interaciologia: a interação racionalidade–bom humor. 

Crescendologia: o crescendo sentimentos elevados–racionalidade verponística. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo autorraciocinofilia / confusão mental. 

Paradoxologia: o paradoxo surpreendente da pessoa idosa (avô) mais jovial em compa-

ração com o jovem (neto). 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a liberdade de raciocínio sem incidência das leis humanas; a lei do maior es-

forço mentalsomático. 

Filiologia: a autorraciocinofilia; a heterorraciocinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autorraciocinofobia; a heterorraciocinofobia. 

Holotecologia: a raciocinoteca; a lucidoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a mentalsoma-

toteca; a logicoteca; a metodoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Automaturologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia;  

a Raciocinologia; a Autevoluciologia; a Teaticologia; a Autopriorologia; a Fatologia; a Ortopen-

senologia a Holopercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megaperceptor; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens intermissivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: trio das megapercepções ignorado = a condição grosseira da pessoa ví-

tima da síndrome da dispersão consciencial, jamais pensenizando sobre o assunto; trio das mega-

percepções sublúcido = a condição superficial da pessoa assentada, consciente ou inconscien-

temente, na imaginação, no achismo, ainda sem a vivência da inteligência evolutiva; trio das me-

gapercepções superlúcido = a condição parapsíquica da pessoa governada, de modo consciente, 

predominantemente, pelo raciocínio e com vivência da inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Holopercucienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Automaturologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, os 

3 componentes do trio das megapercepções de qualquer consciência: 

1.  Raciocínio: a razão; a realidade relevante; a fatuística; a vida presente; a pista princi-

pal das autexperimentações ou autovivências; a base existencial assentada no critério lógico;  

o princípio da descrença; a Ciência da Realidade; a Teaticologia; as autopercepções extrassenso-

riais ou o autoparapsiquismo; a autopensenização atual e frontal da dianteira existencial; a Auto-

criteriologia. 

2.  Imaginação: a fantasia; o ficcionismo; o sonho; a vida onírica; o emocionalismo;  

a alienação; a alucinação; a ilusão; o Maya; o irracionalismo; a posição teorética; o predomínio do  

acostamento nas autexperimentações; a base existencial na inventividade de pseudovivências vir-

tuais; os oniropensenes; os esquizopensenes; as teorias da Filosofia; a Imagisticologia. 

3.  Memória: as recordações; as vivências passadas; a condição fora da realidade;  

o acostamento remoto da pista principal das autexperimentações; as retrorracionalidades; as re-

troimaginações; a base existencial na acumulação das autovivências; a posição inteiramente teoré-

tica; a praticidade desativada; a autopensenização de trás; os mnemopensenes; os retropensenes; 

os paleopensenes cadavéricos; a Holomnemonicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trio das megapercepções, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

07.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
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PELA  IDENTIFICAÇÃO,  EM  SI  MESMO,  DO  COMPONEN 
TE  PREDOMINANTE  DO  TRIO  DAS  MEGAPERCEPÇÕES,  

QUALQUER  CONSCIN  PODE  AVALIAR  COM  SEGURANÇA 
O  PRÓPRIO  MEGAFOCO  DO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Qual componente do trio das megapercepções predomina em você, 

leitor ou leitora? Por qual razão? Você vai e deve continuar assim? 


